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Introdução 

As quinonas representam uma ampla e variada 
família de metabólitos de distribuição natural. O 
interesse por estas substâncias foi intensificado nos 
últimos anos devido à sua importância 
farmacológica que mostram variadas 
biodinamicidades, destacando-se, dentre muitas, as 
propriedades microbicidas, tripanomicidas, 
viruscidas, fungicidas, antitumorais entre outras.1-3 
Assim como as quinonas, os triazóis têm a 
característica de conferirem importantes 
propriedades farmacológicas aos compostos que 
contêm este anel. 
No Brasil, muitos grupos de pesquisa fizeram do 
estudo destas substâncias uma de suas linhas de 
pesquisa.4  
Neste trabalho estudou-se a síntese duas famílias 
de naftoquinonas substituídas no anel furânicos por 
triazóis análogas da nor-lapachona ( e ). 

Resultados e Discussão 

A obtenção dos derivados 4-vinil-1,2,3-triazólicos 
(4a-f) procedeu-se a partir da reação de obtenção 
de azida (1), via formação de sal de diazônio. Em 
seguida, foi feita uma reação de cicloadição 1,3-
dipolar com álcool propargílico gerando os 1,2,3-
triazóis (2). Posteriormente, a oxidação destes com 
IBX produziu os aldeídos triazólicos (3), que foram 
transformados nos triazóis vinílicos (4) através da 
reação de Wittig. 

 
 Esquema 1: Esquema reacional para síntese dos triazóis vinílicos.  

 
A partir dos vinil-triazóis (4) efetuou-se as reações de 
eletrociclização radicalar oxidativa com a 2-hidroxi-
1,4-naftoquinona (Lausona), promovida por nitrato de 

cério e amônio (CAN)5 gerando seus respectivos 
isômeros α (5) e β (6). 

 
Esquema 2: Obtenção das furanonaftoquinonas 5 e 6 

 
Até o momento, foram obtidos 6 
furanonaftoquinonas que foram devidamente 
caracterizadas conforme tabela 1.   
 
Tabela 1. Rendimento (isolado) das furanonaftoquinonas 5 e 6 

R Rendimento Reacional  
H (a) 20% 65% 35% 

4-Cl (b) 30% 79% 21% 

3,5-Cl (c) 10% 72% 28% 

Conclusões 

Utilizando-se outros compostos vinil triazólicos (4) já 
sintetizados, pretende-se dar continuidade as 
reações de eletrociclização radicalar com o CAN. 
As furanonaftoquinonas já sintetizadas e as que 
serão sintetizadas serão avalidas quanto ao seu 
perfil farmacológico fungicida, antitumoral e 
triapanomicida. 
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(a) NaNO2, HCl 50%; (b) NaN3, 2-4h, t.a; (c) , CuSO4, Ascorbato de sódio,
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